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https://salve.icmbio.gov.br Digital Object Identifier (DOI): https://doi.org/10.37002/salve.ficha.20715 - Gerado em:
___/___/_____.

Categoria: Menos Preocupante  (LC)
Última avaliação: 27/10/2016

Ano da publicação: 2023

Chelonoidis carbonarius ocorre na América Central, no Panamá e Antilhas, e, na América do Sul, onde tem
ampla distribuição, é conhecida para Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela, Ilha de Trinidad,
Bolívia, Colômbia, Paraguai, Brasil e Argentina. No Brasil, ocorre em quase todas as regiões, exceto o
Sudeste e Sul do país. Habita áreas abertas nos biomas Amazônia, Cerrado, Pantanal, Caatinga e Mata
Atlântica. Sua extensão de ocorrência calculada para o Brasil é de 7.472.906 km², correspondendo a 77% da
sua distribuição global. Essa espécie é intensamente utilizada de forma ilegal como animal de estimação e na
alimentação humana, com destaque para os estados da Bahia e Ceará, onde é amplamente comercializada
em feiras livres. Chelonoidis carbonarius tem a maior parte de sua distribuição nos biomas Caatinga e
Cerrado, que sofrem forte impacto das atividades minerárias e agropastoris. Todavia, sua distribuição é
ampla ocorrendo também em área preservadas, inclusive em várias unidades de conservação de proteção
integral. Por essas razões, Chelonoidis carbonarius foi avaliada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Reptilia

Ordem: Testudines

Família: Testudinidae
Gênero: Chelonoidis
Espécie: Chelonoidis carbonarius

Autor: Acervo RAN

- Jabuti-piranga (Rueda-Almonacid et al., 2007)
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Nomes Antigos

 
Notas Taxonômicas e Morfológicas

 

 
 

Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

- Jabuti-vermelho (Rueda-Almonacid et al., 2007)
- Red-footed tortoise (Rueda-Almonacid et al., 2007)
- Morrocoy (Rueda-Almonacid et al., 2007)
- Motelo (Rueda-Almonacid et al., 2007)
- Motolo (Rueda-Almonacid et al., 2007)
- Morrocoy negro (Rueda-Almonacid et al., 2007)
- Morrocoy pata roja (Rueda-Almonacid et al., 2007)
- Wayamo (Rueda-Almonacid et al., 2007)
- Yaimoro (Rueda-Almonacid et al., 2007)

- Geochelone carbonaria Spix 1824
- Geochelone (Chelonoidis) tabulata FITZINGER 1835
- Testudo (Chelonoidis) boiei TSCHUDI 1845
- Testudo tabulata BOULENGER 1889 (partim)
- Testudo carbonaria DUMÉRIL & BIBRON 1835
- Testudo boiei WAGLER 1833
- Chelonoidis carbonária BOUR 1980

Segundo Olson & David (2014) o gênero Chelonoidis é masculino, rendendo as combinações C.
carbonarius e C. denticulatus.

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Chelonoidis carbonarius (jabuti-piranga) ocorre na América Central, no Panamá e Antilhas. Na América do
Sul, C. carbonarius distribui-se amplamente a leste dos Andes, com registros de ocorrência na Guiana,
Guiana Francesa, Suriname, Venezuela, Ilha de Trinidad, Bolívia, Colômbia, Paraguai, Brasil e Argentina
(Bickham & Baker, 1976; Pritchard & Trebbau, 1984; Gorzula, 1989; Rodriguez & Rojas-Suarez, 1995;
Richard & Nakhle, 1989; Middendorf & Reynolds, 2000; Richard & Waller, 2000; Fidenci, 2002; Aponte et
al., 2003; Powell, 2006; Carvajal-Cogollo et al., 2007; Daudin & Silva, 2007; Rueda-Almonacid et al.,
2007; MacCulloch & Reynolds, 2012; Noss et al., 2013; Montes-Correa et al., 2014; GBIF, 2016; SpLink,
2016).

No Brasil, apesar de esparsos, os registros para a espécie estão distribuídos em uma grande área (Pritchard &
Trebbau, 1984; Jerozolimski, 2005). Há registros em quase todos estados da região Norte, exceto o Acre,
quase todos da região Nordeste, exceto Rio Grande do Norte, e todos da região Centro-Oestes (Pritchard &
Trebbau, 1984; Moskovits, 1988; Moreira, 1989; Moskovits & Bjorndal, 1990; Vanzolini, 1994;
Emysystem, 1999; Pinto & Yuki, 1999; Souza-Mazurek et al., 2000; Brandão, 2002; Pavan & Dixo, 2004;
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Estados
Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraíba,
Pará, Pernambuco, Piauí, Rondônia, Roraima, Sergipe, Tocantins
 
Biomas
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Amapá Litoral, Sub-bacia Araguaia, Sub-bacia Foz Amazonas, Sub-bacia Itapecuru-Paraguaçu,
Sub-bacia Litoral AL PE PB, Sub-bacia Litoral CE PI, Sub-bacia Litoral SE, Sub-bacia Madeira, Sub-bacia
Mearim, Sub-bacia Negro, Sub-bacia Paraguai 01, Sub-bacia Paraguai 02, Sub-bacia Paraguai 03, Sub-bacia
Paranaíba, Sub-bacia Paraná RH1, Sub-bacia Paraíba, Sub-bacia Parnaíba Baixo, Sub-bacia Parnaíba Médio,
Sub-bacia Paru, Sub-bacia Piranhas, Sub-bacia Purus, Sub-bacia Solimões, Sub-bacia São Francisco Baixo,
Sub-bacia São Francisco Médio, Sub-bacia São Francisco Submédio, Sub-bacia Tapajós, Sub-bacia
Tocantins Alto, Sub-bacia Tocantins Baixo, Sub-bacia Trombetas, Sub-bacia Xingu

Borges-Nojosa & Santos 2005; Malvasio & Salera Júnior, 2005; Nascimento & Bernarde, 2005; Silva-Jr. et
al. 2005; Strong & Fragoso, 2006; Andrade et al., 2007; Farias et al., 2007; Lopes & Chalkidis 2007; Maffei
et al., 2007; Runz, 2007; Silva Junior et al., 2007; Vaz-Silva et al., 2007; Hernández-Ruz et al., 2008;
Santos et al., 2008; Santana et al., 2008; Turci & Bernarde, 2008; Noronha & Da Silveira, 2009; Silva-Jr. et
al., 2009; Ataídes et al., 2010; Avila-Pires et al., 2010; B. Ferronato, com. pess., 2010; Loebmann &
Haddad, 2010; Pezzuti et al., 2010; Ramirez et al., 2010; Souza et al., 2010; Leite et al., 2011; Moura et al.,
2011; Alves et al., 2012; Morais et al., 2012; Melo Moura et al., 2014; Benchimol & Peres, 2015; GBIF,
2016; RAN, 2016; SpLink, 2016).

Há também um registro antigo (Wiliams, 1960) no Recreio dos Bandeirantes no litoral do estado do Rio de
Janeiro (RJ) (Emysystem, 1999; Van Dijk et al., 2014). Embora a espécie tenha sido registrada nos estados
de São Paulo, Espírito Santo, Santa Catarina e outras localidades no estado do Rio de Janeiro (Sendas et al.,
2004; Zago, 2011; Silva-Soares et al., 2011; Tortato et al., 2014; GBIF, 2016), de acordo com o grupo de
avaliadores, esses registros são possivelmente de animais introduzidos, e não foram considerados nesta
avaliação.

No Brasil, sua extensão de ocorrência é de 7.472.906 km², estimada via mínimo polígono convexo, formado
a partir dos pontos de registro no país até o limite da sua distribuição nos países vivinhos. Fora do Brasil, é
de 2.274.499 km², calculada utilizando-se Van Dijk et al., (2014), adaptado por NGeo RAN/ICMBio. Sendo
assim, a extensão de ocorrência global da espécie é de 9.747.405 km² sendo que a maior parte de sua
distribuição (77%) encontra-se em território nacional.
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História Natural

Espécie migratória? Não

Chelonoidis carbonarius prefere campos abertos e áreas de gramíneas, mas também ocorre dentro de
florestas (Vogt 2008), nos biomas Caatinga, Cerrado, Amazônia e Mata Atlântica (Jerozolimski, 2005; A.
Silveira, com. pess., 2010). É mais ativa durante a temporada de chuvas e gosta de se enterrar na lama ou
lodo (Rueda-Almonacid et al., 2007). Consome grande quantidade de espécies vegetais, atuando como
importante dispersor de sementes (Wang et al., 2011). É estritamente terrestre e, embora não tenha
adaptações morfológicas para natação, há registros de indivíduos flutuando em rios (Castaño & Lugo, 1981).
Apesar da espécie se mover muito lentamente (84 m/h), possui capacidade de se deslocar centenas de metros
em um só dia. No entanto, Moskovits (1985) encontrou deslocamento médio diário somente de 8,73 m.

De acordo com Legler (1963), o tamanho da carapaça dos indivíduos ao atingir a maturidade sexual varia
entre 20 e 25 cm de comprimento retilíneo. Pritchard & Trebbau (1984) consideraram indivíduos com
tamanho menor de 20 cm como jovens. Os machos podem atingir mais de 51 cm de comprimento retilíneo
da carapaça (Pritchard & Trebbau, 1984; Ernst & Barbour, 1989). Medem et al. (1979) observaram, em
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Reprodução
 

 

 

 
Observações sobre a população

animais mantidos em cativeiro, machos realizando as primeiras atividades sexuais com 17,3 cm de
comprimento linear da carapaça, aos cinco anos de idade. A menor fêmea registrada atingindo a maturidade
sexual possuía 24,7 cm, aos 11 anos de idade. Não há informações sobre longevidade para os animais que
vivem em condições naturais, e em cativeiro, possuem uma expectativa média de vida de 80 anos (Pritchard
& Trebbau, 1984; Ernst & Barbour, 1989).

A reprodução da espécie acontece no período de agosto-janeiro, com maior frequência entre setembro-
novembro (Vogt, 2008). A espécie desova no mínimo duas vezes por ano (Rocha et al., 1988). Em uma
única estação reprodutiva foram observadas entre duas e cinco desovas/fêmea (Castaño & Lugo, 1981;
Tonge, 1988; Rocha et al., 1998; Rueda-Almonacid et al., 2007). O intervalo entre as desovas varia de 30 a
40 dias (Rueda-Almonacid et al., 2007). O tempo de eclosão é de 05 meses.

Vogt (2008) compilou vários trabalhos sobre a espécie, verificando que a desova contém em média 6 ovos
(variando entre 1 – 15), esféricos (45 x 40 mm), os quais são postos dentro de um ninho raso. Segundo
Hernández-Montya et al., (2017), Chelonoidis carbonaria apresenta o mecanismo de determinação sexual
dependente da temperatura de incubação (TSD).

A reprodução da espécie acontece no período de agosto-janeiro, com maior frequência entre setembro-
novembro (Vogt 2008). A espécie desova no mínimo duas vezes por ano (Rocha et al. 1988). Em uma única
estação reprodutiva foram observadas múltiplas desovas, entre duas e cinco (Castaño & Lugo 1981, Tonge
1988, Rocha et al. 1998, Rueda-Almonacid et al. 2007). O intervalo entre as desovas varia de 30 a 40 dias
(Rueda-Almonacid et al. 2007). O tempo de eclosão é de 05 meses.

Vogt (2008) compilou vários trabalhos sobre a espécie, verificando que a desova contém em média 6 ovos
(variando entre 1 – 15), esféricos (45 x 40 mm), os quais são postos dentro de um ninho raso.

Ainda não existem informações seguras sobre a temperatura pivotal (temperatura que determina, em tese,
uma razão sexual muito próxima entre os sexos) e condições que determinam o sexo dos embriões para C.
carbonarius (Ferreira Júnior 2009). Há apenas indicações de que a determinação sexual é dependente da
temperatura de incubação (Franco 1994).

População

Tendência populacional: Desconhecida

Vogt (2008) relata que a espécie é relativamente comum no Brasil. Bruno Ferronato (com. pess., 2010)
afirma que a espécie é facilmente encontrada na Fazenda Caiman (MS), sendo observada mais
frequentemente durante a época de chuvas. Moskovits (1985) registrou uma densidade de 1,05 indivíduos/ha
em Maracá (RR). No Pará, a densidade pode chegar a 0,30 indivíduos/ha (Jerozolimski, 2005). No entanto, a
despeito de estudos demográficos, a tendência populacional ainda é desconhecida.

Há conectividade e é plausível que ocorra fluxo gênico entre as populações dos países vizinhos, no entanto,
não se sabe o quanto reflete na manutenção das subpopulações no Brasil (Grupo de avaliadores, 2016).
Segundo Isaías José dos Reis (com. pess., 2016) existem espécimes aparentemente híbridos de C.

N
Ã

O
 P

U
BLI

CA
D

A

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Processo de Avaliação do Risco de Extinção da Fauna Brasileira

5Emitido por: Sistema SALVE Emitido em: 12/07/2026 13:27:07



 

 

 

 

denticutalus e C. carbonarius soltos na natureza, no entanto, é preciso confirmação e ainda, saber se são
estéreis ou não.

Ameaças

As principais ameaças à espécie estão relacionadas às atividades agropecuárias e ao uso ilegal. No Brasil,
muitas subpopulações têm sido exploradas tanto para alimentação humana quanto para o comércio ilegal de
animais de estimação (Jerozolimski, 2005; Vogt ,2008; Pezzuti et al., 2010).

De acordo com Destro et al., (2012), no Brasil, jabutis do gênero Chelonoidis configuraram como o 28º
táxon na lista das espécies mais apreendidas pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Ibama) e instituições parceiras, entre os anos de 2005 a 2009. Ainda segundo esses
autores, dentre os répteis, é o 5º táxon mais apreendido. Em outro exemplo, em contabilização feita pelo
Centro de Triagem de Animais Silvestres (Cetas)/Ibama do estado do Piauí, durante o ano de 2011,
Chelonoidis carbornarius foi a terceira espécie mais recebida pela instituição.

O Ibama, entre os anos de 2000 e 2015, lavrou 1803 autos referentes a apreensões de espécimes e/ou
subprodutos (carnes e peles) referentes a quelônios, resultando em 61.623 indivíduos e 4.626kg de
subprodutos apreendidos (O. Valente, com. pess., 2016).

Segundo Juliana Rodrigues (com. pess., 2016), analisando-se esses dados, observou-se que, por auto, o
número de indivíduos variou de 1 a 7000 e o peso dos produtos apreendidos de 1 a 3.700 kg. Apreensões de
quelônios ocorreram em todas as regiões do país, sendo mais abundante nas regiões norte (38,9%;
n=702;N=1803) e nordeste (36, 7%; n=663; N=1803). Houve registros de autos em praticamente todos os
estados, exceto Santa Catarina. O maior número de apreensões ocorreu no estado do Amazonas, onde 402
autos de apreensão resultaram em 34.619 indivíduos e mais de 964 kg de produtos provenientes de caça ou
criadouros ilegais. E ainda, as espécies mais frequentes foram: tartaruga-da-amazônia (Podocnemis
expansa), Tracajá (Podocnemis unifilis), jabuti-piranga (Chelonoidis carbonarius), jabuti-tinga (C.
denticulatus) e tigre-d’água (Trachemys dorbigni), porém, em pelo menos 709 autos a identificação não
ocorreu em nível de espécie, sendo registrado somente como jabuti ou tartaruga. Houve registros de autos de
apreensão de C. carbonarius em praticamente todos os estados, exceto Mato Grosso, Mato Grosso do Sul,
Paraná, Roraima e Santa Catarina. O maior número de autos (n=80; N=216) foi registrado no estado do
Ceará, que resultaram em 142 indivíduos provenientes de caça ou criadouros ilegais. No entanto, na Bahia
em somente 23 autos foram apreendidos 330 indivíduos.

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.3 - Pecuária

5 - Uso de recursos biológicos
5.1 - Caça e captura de animais terrestres ou marinhos

5 - Uso de recursos biológicos
5.1 - Caça e captura de animais terrestres ou marinhos
5.1.1 - Caça/captura intencional (a espécie é o alvo)
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Usos

No Brasil, a espécie é amplamente utilizada na alimentação humana, como animais de estimação e para fins
medicinais (Jerozolimski, 2005; Vogt, 2008; Ataíde et al., 2010; Pezzuti et al., 2010; Alves et al., 2012;
Fernandes-Ferreira et al., 2013).

Em Duque de Caxias (RJ), a espécie também é utilizada em rituais religiosos (Salles & Silva-Soares, 2010;
A. L. Silveira, com. pess., 2010). Em vários estados no Brasil (p.ex.: Goiás, São Paulo, Minas Gerais e Mato
Grosso) há diversas crenças associadas à criação de jabuti em casa (por exemplo: para curar asma, bronquite
e afastar “mau olhado”), intensificando sua utilização como animal de estimação em áreas urbanas e rurais
(A. M. Batistella, Y. Bataus, F. L. Souza, com. pess., 2010; Ataíde et al., 2010; Melo Moura et al., 2014).

Melo Moura et al., (2014) relatam que no Nordeste do país a gordura, o óleo extraído da banha e raspas da
carapaça são utilizados para fins zooterápicos no intuito de remediar doenças respiratórias, dores de coluna e
ouvido, edemas, hemorragias, reumatismo, artrose, diarreia, tumor, erisipela, calmante, dor de ouvido e
acne, sendo ainda administrado como estimulante sexual. Moacir Tinôco (com. pess., 2016) relata que são
vendidos jabutis (C. carbonarius e C. denticulatus) nas feiras livres de Salvador (BA).

Atualmente (2016), existem oito criadores comerciais de Chelonoidis carbonarius legalizados junto ao
SISFauna/Ibama, localizados nos estados da Bahia (n=4), Ceará (n=2) e Paraná (n=2). Ainda estão
legalizados 19 criadouros de revenda de animais vivos dessa espécie, localizados nas regiões sul do país
(Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul), Sudeste (Minas Gerais e Rio de Janeiro) e Centro-oeste
(Goiás e Distrito Federal) (O. Valente, com. pess., 2016). Esses criadouros estão registrados no âmbito da
Portaria-Ibama nº. 118/97 (Ibama, 1997), mas a atual legislação, Instrução Normativa-Ibama 07/2015
(Ibama, 2015), define que novos criadouros comerciais com finalidade de animal de estimação de espécies
silvestres nativas somente serão autorizados a partir da publicação da lista a que se refere a Resolução
Conama nº 394, de 6 de novembro de 2007.

Segundo Andrade (2008), a criação de quelônios em cativeiros licenciados poderá, de certa forma, amenizar
a situação desses animais quanto ao impacto da pressão de caça nas subpopulações naturais.

Na Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Fauna e Flora Silvestres Ameaçadas de
Extinção (Cites), a espécie encontra-se alocada no Apêndice II, portanto, é permitindo que a espécie seja
comercializada no mercado internacional (Cites, 2015).

Tipo de Uso Referência Bibliográfica

1 - Alimentação humana

3 - Animais de estimação/ornamentais

5 - Medicina humana ou veterinária

8 - Outros produtos químicos

16 - Outro
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Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

 
 

 
Presença em Convenção

 
Ações de Conservação

Conservação

Data:  14/11/2018

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Estadual 2017 Pernambuco Dados Insuficientes
(DD)

SEMAS - PE,

2017

SEMAS - PE,

2017

Estadual 1998 São Paulo Em Perigo (EN)
Estado de São

Paulo, 1998

Nacional Outro
País 2008 Bolívia Quase Ameaçada

(NT) Cortez, 2009

Estadual 2007 Minas Gerais Menos Preocupante
(LC)

Biodiversitas,

2007

Nacional Brasil 2012 Menos Preocupante
(LC)

Instituto Chico

Mendes de

Conservação da

Biodiversidade -

ICMBio, 2018

Nacional Brasil 2018 Menos Preocupante
(LC)

Vogt et al.,

2023

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Não

Convenção Ano

CITES - Anexo II 2017

Ação Situação Referência Bibliográfica

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Existente Brasil, 2015

Plano de Ação Nacional para Conservação dos Quelônios
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Presença em UC/TI
Segundo o NGeo/RAN, até 2018, a espécie ocorre também nas seguintes unidades de conservação: Área de
Proteção Ambiental do Lago de Santa Isabel (TO), Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte do Estado
da Bahia (BA), Área de Proteção Ambiental do Pratagy (AL), Área de Proteção Ambiental do Pratagy (AL),
Área de Proteção Ambiental Marimbus/Iraquara (BA), Área de Proteção Ambiental de Piaçabuçu (AL),
Floresta Estadual Faro (PA), Floresta Estadual Trombetas (PA), Floresta de Rendimento Sustentado Rio
Mequéns (RO), Floresta Nacional de Silvânia (GO), Parque Estadual Mata de Dois Irmãos (PE), Parque
Ambiental de Belém (PA), Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque (AP), Parque Nacional Serra de
Itabaiana (SE), Reserva Biológica do Rio Trombetas (PA), Reserva Ecológica Mata de Tapacurá (PE),
Reserva Extrativista do Baixo Juruá (AM), Reserva Extrativista do Médio Juruá (AM), Reserva Particular
do Patrimônio Natural Fazenda Boa Esperança (MA), Reserva Particular do Patrimônio Natural Fazenda
Pioneira (PA), Reserva Particular do Patrimônio Natural Jaguarema (MA), Reserva Particular do Patrimônio
Natural Rio Negro (MS), Reserva Particular do Patrimônio Natural Tibiriçá (PA).

UC/TI Referência Bibliográfica

APA Delta do PARNAÍBA Rosemary da Silva Sousa, 2016

APA Piaçabuçú Melo et al., 2014

ESEC de Maracá

Emysystem, 1999

Miguel Trefaut Urbano Rodrigues, 2016

Moskovits & Bjorndal, 1990

Moskovits, 1988

ESEC Maracá Jipioca Pritchard & Trebbau, 1984

ESEC Raso da Catarina Santos, Peña & Luz, 2008

Flona Altamira Hernández-Ruz, Mascaranhas & Miranda, 2008

Flona Carajás Teresa Cristina Sauer de Avila Pires, 2016

Flona do Tapajós Emysystem, 1999

Flona Trairão Israel Correa do Vale Júnior, 2016

PARNA Campos Amazônicos Reginaldo Assência Machado, 2016

PARNA da Serra da Capivara Juliana Rodrigues dos Santos Silva, 2016

PARNA Jaú Pezzuti et al., 2010

Rebio Rio Trombetas
Emysystem, 1999

Pritchard & Trebbau, 1984

Resex Baixo Juruá Andrade et al., 2007

Resex Médio Juruá Andrade et al., 2007

Resex Tapajós-Arapiuns Teresa Cristina Sauer de Avila Pires, 2016
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UC/TI Referência Bibliográfica

Área de Proteção Ambiental da Marituba do
Peixe

RAN (Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de

Répteis e Anfíbios), 2016

Vera Lúcia F. Luz, 2016

Área de Proteção Ambiental da Serra de
Baturité Hugo Fernandes Ferreira, 2016

Área de Proteção Ambiental do Arquipélago do
Marajó Pinto & Yuki, 1999

Área de Proteção Ambiental Ilha do
Bananal/cantão Ataídes, Malvasio & Parente, 2010

Área de Proteção Ambiental Pouso Alto GBIF (Global Biodiversity Information Facility), 2016

Estação Ecológica do Grão Pará Avila-Pires, Hoogmoed & Rocha, 2010

Floresta Estadual de Faro Avila-Pires, Hoogmoed & Rocha, 2010

Floresta Estadual do Amapá Maffei, Siva & Da Silveira, 2007

Refúgio de Vida Silvestre Mata de Tapacurá Melo et al., 2014

Reserva Extrativista Pedras Negras Brandão, 2002

RPPN Fazenda Santa Clara Alves, Gonçalves & Vieira, 2012

RPPN Reserva Ecológica Maurício Dantas
Borges-Nojosa & Santos, 2005

Moura et al., 2011

Cachoeirinha Emysystem, 1999

Jumina Noronha & Da Silveira, 2009

Kayapó Farias et al., 2007

Parque do Araguaia Ataídes, Malvasio & Parente, 2010

Parque do Tumucumaque Avila-Pires, Hoogmoed & Rocha, 2010

Raposa Serra do Sol
Emysystem, 1999

Pritchard & Trebbau, 1984

Uaça Noronha & Da Silveira, 2009

Yanomami Emysystem, 1999

Pesquisa

- Recomenda-se discutir a elaboração e a implementação de um programa de incentivo do uso legal da
espécie;
- Recomendam-se ações de fiscalização em toda a sua extensão de ocorrência para diminuir a apanha e o
comércio ilegal;
- Recomendam-se estudos sobre a biologia básica da espécie, ecologia e população, incluindo estudos de
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distribuição, filogeografia, abundância, efeito das ameaças sobre as subpopulações e conectividade entre
elas;
- Recomenda-se a realização de estudos genéticos para confirmação de híbridos de C. carbonarius e C.
denticutalus soltos na natureza e se são estéreis ou não; e
- Recomenda-se a implantação das ações dos PAN Quelônios Amazônicos.

Tema Situação Referência Bibliográfica

Outro Necessária

Monitoramento populacional Necessária

Estudo populacional Necessária

Ecologia Necessária

Distribuição geográfica Necessária

Impactos de ameaças Necessária

Genética Necessária

Avaliadores

Camila Rudge Ferrara, Elizângela Silva de Brito, Fernando Matias, Franco Leandro de Souza, Guth
Berger Falcon Rodrigues, Larissa Nascimento Barreto, Moacir Santos Tinôco, Rafael Antônio Machado
Balestra, Rafael Martins Valadao, Raíssa Fries Bressan, Thiago Simon Marques, Vinícius Tadeu de
Carvalho

Validadores

Harry Boos Junior, FÁBIO VIEIRA
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